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“Irmãos, se algum homem chegar a ser surpreendido nalguma 
ofensa, vós, que sois espirituais, orientai-o com espírito de 
mansidão, velando por vós mesmos para que não sejais 
igualmente tentados.” – Paulo (Gálatas, 6:1.)

Se tentamos orientar o irmão perdido nos cipoais do
erro, com aguilhões de cólera, nada mais fazemos que
lhe despertar a ira contra nós mesmos.
Se lhe impusermos golpes, revidará com outros tantos.
Se lhe destacamos as falhas, poderá salientar os nossos
gestos menos felizes.

Na obra regenerativa 



Se opinamos para que sofra o mesmo
mal com que feriu a outrem, apenas
aumentamos a percentagem do mal, em
derredor de nós.

Se lhe aplaudimos a conduta errônea,
aprovamos o crime.

Se permanecemos indiferentes,
sustentamos a perturbação.



Mas se tratarmos o erro do semelhante,
como quem cogita de afastar a enfermidade de
um amigo doente, estamos, na realidade,
concretizando a obra regenerativa.

Nas horas difíceis, em que vemos um
companheiro despenhar-se nas sombras
interiores, não olvidemos que, para auxiliá-lo,
é tão desaconselhável a condenação, quanto o
elogio.



Se não é justo atirar petróleo às chamas, com
o propósito de apagar a fogueira, ninguém
cura chagas com a projeção de perfume.

Sejamos humanos, antes de tudo.
Abeiremo-nos do companheiro infeliz, com

os valores da compreensão e da fraternidade.



Ninguém perderá, exercendo o respeito que
devemos a todas as criaturas e a todas as
coisas.

Situemo-nos na posição do acusado e
reflitamos se, nas condições dele, teríamos
resistido às sugestões do mal. Relacionemos as
nossas vantagens e os prejuízos do próximo,
com imparcialidade e boa intenção.



Toda vez que assim procedermos, o quadro se
modifica nos mínimos aspectos.

De outro modo será sempre fácil zurzir e condenar,
para cairmos, com certeza, nos mesmos delitos,
quando formos, por nossa vez, visitados pela
tentação.

Emmanuel/Francisco Cândido Xavier











Tema  13

13 – O Sermão da Montanha: Felizes os pobres no espírito  e Felizes os 
mansos (Mt,  5: 3-4) 
13.1 -- Interpretação da primeira Bem-aventurança, anunciada por Jesus.
13.1.1 – O Reinos dos Céus, o Reino de Deus

13.2 – Interpretação da segunda Bem-aventurança, anunciada por Jesus          
13.2.1 – Felizes ou Bem-aventurados os mansos
13.2.2 – Os mansos herdarão a Terra.

13.3 – Conclusão.



1. Palavra pobre = matriz moral
2. Reino dos Céus X Reino de Deus

Brandura irmã do equilíbrio
3.Os mansos e a herança

4. Ciência X sabedoria

Ideia principal

Ideias secundárias

O desafio para superar a 
dificuldade de entender o 
conteúdo da mensagem do

poema das bem-aventuranças.
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Pobres em espírito

mansos

Reino de Deus

Reino dos céus

herdarão a terra

Bem-aventuranças



Método 
Kardequiano

Orientação de 
Emmanuel





1. CONHECER
1. Contexto

(Jw.org)

“Vendo ele as multidões, subiu à 
montanha. Ao sentar-se, 
aproximaram-se dele os seus 
discípulos. E pôs-se a falar e os 
ensinava, dizendo: Felizes os 
pobres em espírito porque deles 
é o Reino dos Céus. Felizes os 
mansos porque herdarão a 
Terra. [...]” (Mt 5:1-4).

13-- O Sermão da Montanha



1. CONHECER
1. Contexto

13 -- O Sermão da Montanha

Bem-aventurados  ou  Felizes

[...]conforme a tradução do Novo Testamento são indicativas de como alcançar o 
Reino de Deus. Tais elocuções são igualmente encontradas no Antigo Testamento 
que “[...] às vezes empregava fórmulas de felicitações como essas, falando de 
piedade, de sabedoria, de prosperidade (Sl 1:1; 33:12; 128:5-6; Pr 3:3; Eclo 34:8 etc.) 



1. CONHECER
1. Contexto

13 -- O Sermão da Montanha

Bem-aventurados  ou  Felizes

Jesus rompe com a superficialidade e penetra o âmago dos homens [...], porque 
lhes demonstra a sua realidade espiritual e divina, num mundo transitório e 
portador de planos e oportunidades para experiências evolutivas, libertadoras. 
Com algumas frases, compôs o poema de liberdade – as bem-aventuranças –
que são o momento glorioso da Sua palavra e vida. 

(Amelia Rodrigues. Pelos caminhos de Jesus, cap. 1).



1. CONHECER
1. Contexto

13 -- O Sermão da Montanha

As Bem-aventuranças

As bem-aventuranças são promessas feitas aos discípulos fiéis do reino dos céus.
O evangelho de Mateus foi escrito quando a era cristã tinha cinquenta anos, e não 
faz sentido supor que não tencionava ser um documento inteiramente  cristão. 
As bem-aventuranças mostram como seremos abençoados se fizermos disso a 
regra de nossa vida. [...]mostram que é uma total atitude da mente,  uma forma 
particular de caráter.
(Champlin, O Novo Testamento, interpretado versículo a versículo, pág. 299).



1. CONHECER
1. Contexto

13 -- O Sermão da Montanha

As Beatitudes

As beatitudes são um poema, uma forma complexa da poesia Hebraica, 
conhecida como Midrash. Geralmente, nesse tipo de literatura, a construção dos 
significados se baseia em outros textos da Bíblia. 
As bem-aventuranças eram um comentário de Jesus sobre Isaías  66. 
(brasilgospel.club).



1. CONHECER
1. Contexto

13 -- O Sermão da Montanha

Isaías 66 (excertos):

“1)Assim diz o Senhor: O céu é o meu trono, e a terra o escabelo dos meus pés; que 
casa me edificaríeis vós? E qual seria o lugar do meu descanso?
2)Porque a minha mão fez todas estas coisas, e assim todas elas foram feitas, diz o 
Senhor; mas para esse olharei, para o pobre e abatido de espírito, e que treme da 
minha palavra.  [...]
10)Regozijai-vos com Jerusalém, e alegrai-vos por ela, vós todos os que a amais; 
enchei-vos por ela de alegria, todos os que por ela pranteastes.”



1. CONHECER
1. Contexto

13.1 – Interpretação da primeira Bem-aventurança, 
anunciada por Jesus

Mt, 5:3

Lc, 6:20

Felizes os pobres em espírito porque deles é o Reino dos Céus.

Felizes vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus.



1. CONHECER
1. Contexto

13.1 – Interpretação da primeira Bem-aventurança, 
anunciada por Jesus

[...]em ambos os evangelistas, a pobreza que Jesus faz referência é de natureza 
espiritual, independentemente da  pessoa possuir, ou não, posses materiais.

As ‘bem-aventuranças’, portanto, declaram quem são os felizes, aos olhos de 
Deus.  (Champlin, O Novo Testamento, interpretado versículo a versículo, pág. 300)



1. CONHECER
1. Contexto

13.1.1 – O reino dos céus . O reino de Deus.

Ambas as expressões são sinônimas, sendo que o “[...] evangelista Mateus 
prefere a expressão Reino dos Céus; Marcos e Lucas preferem dizer Reino de 
Deus. Esse Reino é todo espiritual, e nenhum dos meios materiais violentos servirá 
para o seu estabelecimento na Terra (Jo 18:33--37). Começou na Terra com o 
ministério de Cristo e será consumado nas bem-aventuranças do mundo eterno 
(Mt 25:31 a 46; Lc 23: 42, 43) 



1. CONHECER
1. Contexto

13.1.1 – O reino dos céus . O reino de Deus.

Os judeus aguardavam a vinda de um Messias que iria estabelecer definitivamente o 
reinado de Deus sobre a Terra [...] que, inclusive, os libertasse da opressão romana. 
[...]entendiam, sem muita clareza, que com o advento do Messias haveria um reinado 
espiritual também, um território ou povo governado por um rei. No entanto, Jesus 
anuncia algo totalmente fora do contexto das interpretações do Judaísmo, destacando 
que o Reino de Deus é totalmente de natureza espiritual.



1. CONHECER
1. Contexto

13.1.1 – O reino dos céus . O reino de Deus.

Jesus falou não só sobre o ‘reino no íntimo’  ou sobre  o ‘reino vindouro’, isto é, o céu, 
mas particularmente sobre o reino que ele esperava firmar sobre a terra, o reino que 
continuamente enunciara a partir de seu batismo,  o mesmo reino que João Batista 
anunciara estar próximo.
(Champlin, O Novo Testamento, interpretado versículo a versículo, pág. 301). 



1. CONHECER
1. Contexto

13.2 – Interpretação da segunda Bem-aventurança, 
anunciada por Jesus.

Mt, 5:4 Felizes os mansos porque herdarão a terra.



1. CONHECER
1. Contexto

13.2 – Interpretação da segunda Bem-aventurança, 
anunciada por Jesus.

Essa Bem-aventurança está registrada apenas por Mateus e estudiosos acreditam 
que essa “[...] bem-aventurança se alicerça em Salmos, 37:11. ‘Os homens que 
padecem sob o mal, sem se deixar contaminar pelo espírito de amargura, mas 
com paciência possuem qualidades aprovadas por Deus. [...] O Messias mostra que 
a nova ordem do Reino de Deus promete a Terra a essas pessoas. A mansidão é 
uma das características dos regenerados. [...] (Champlin, O Novo Testamento, 
interpretado versículo a versículo, pág. 302)



1. CONHECER
1. Contexto

13.2.1– Felizes ou Bem-aventurados os mansos.

Manso: humilde, que age com mansidão;
Mansidão: brandura,  calma e bondade na maneira de agir.

Jesus se caracterizou como manso:
Mt, 11:29:  ‘Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e 

humilde de coração; e achareis descanso para as vossas almas.’

Paulo, Gálatas, 5:22 : ’Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança.’



1. CONHECER
1. Contexto

13.2.1– Felizes ou Bem-aventurados os mansos.

O significado de mansidão na Bíblia:

1) No Antigo Testamento a palavra mansidão traduz o hebraico ‘anawa’, significa 
basicamente “inclinar”, “estar curvado” e “condescender”, no sentido de submissão, por 
isso tal termo implica, principalmente, a ideia de “ser submisso” ou “ser despretensioso”.
O uso desse substantivo no Antigo Testamento transmite o conceito de submissão 
paciente, em conexão com a humildade. (estiloadoração.com)



1. CONHECER
1. Contexto

13.2.1– Felizes ou Bem-aventurados os mansos.

2) No Novo Testamento, a palavra mansidão traduz alguns termos gregos, dos quais 
podemos citar: praotes e o adjetivo praos. O significado básico é o de “ser suave”, “ser 
meigo” e “ser paciente”, referindo-se a uma atitude interior que se revela por meio de 
ações externas que expressam a gentileza, ou seja, está também ligado à cortesia, a 
consideração pelo próximo e à modéstia.
Quando aplicada no Novo Testamento, a palavra mansidão indica, especialmente, uma 
atitude de completa submissão a Deus e a Sua Palavra (Tg 1:21). (estiloadoração.com)



1. CONHECER
1. Contexto

13.2.2– Os mansos herdarão a terra..

Disse Davi (Salmo 37;11): ‘mas os mansos herdarão a 
terra, e se deleitarão na abundância de paz.
Mais tarde Isaías (65:9) "meus escolhidos herdarão a 
Terra e meus servos nela habitarão". Também nos 
Provérbios (2:21-22) se diz: "porque os homens retos 
habitarão a Terra e os íntegros nela permanecerão; 
mas os ímpios serão suprimidos da Terra e os 
pérfidos dela serão arrancados". (Pastorino. Sabedoria 
do Evangelho, Vol 2, pág. 88).

(boasnovas.tv)



1. CONHECER
1. Contexto

13.2.2– Os mansos herdarão a terra..

A palavra “a terra”, corresponde em Hebraico ao termo “ הָאָרֶץ haarets”, que 
significa:   “Terra” (com o sentido da terra de Israel); e

“Mundo” (com o sentido de todo o planeta). (brasilgospel.club).

Há uma constante no pensamento do Antigo e do Novo Testamentos, nesse sentido: 
a Terra será o prêmio dos justos, que aí encontrarão a paz perfeita. Não se fala em 
herdar o "céu", no sentido moderno, mas A TERRA (tên gên), sem a menor 
possibilidade de interpretações malabaristas. (idem: Pastorino, pág. 88).





INTERPRETAÇÃO 
À LUZ DO 

ESPIRITISMO



Como devem ser interpretadas as expressões: Felizes ou Bem-aventurados?

São expressões que devem ser interpretadas fora do sentido literal, em que se busca
localizar a mensagem espiritual que está por detrás da letra

O grande desafio que o estudioso do Evangelho enfrenta é, justamente, 
saber superar a dificuldade de entender o conteúdo implícito da mensagem 
cristã para saber colocá-la em prática.



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto

Estar dentro do contexto dos que choram e são perseguidos demonstra mais 
tristeza e fracasso para o mundo?

Sim.... No entanto, o ensino de Jesus demonstra que a felicidade 
perfeita só é possível tendo participação no Reino de Deus, e quando 
as bem-aventuranças se tornarem mais que promessas para a Igreja, 
elas são regras para alcançar a verdadeira felicidade.



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto

Quem são os pobres de Espírito?

Na ótica evangélica, pobres de Espírito são os humildes.  
Os que sentem o peso e a extensão das próprias necessidades de renovação. São os 
que se reconhecem sempre necessitados dos valores espirituais. A identificação 
desses padrões pessoais é necessária a cada um que se posicione dentro do 
versículo. Assim, poderá perceber se é ou não ‘carente’ das orientações de que 
Cristo é o Sublime Doador. (Honório O. Abreu. Luz Imperecível, cap. 13)



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto

Quem estará no Reino dos Céus?

Este é um estado de alma. [...] aquele que usufruir de equilíbrio, verdade, amor, 
trabalho e humildade acima de tudo.
[...]Sofre resignado porque Deus é justo. Quando erra, constata mais uma vez  a 
presença das próprias imperfeições. Perdoa sempre porque carece de ser perdoado. 
A todo momento dá graças a Deus, porque são muitas as expressões de 
misericórdia em sua existência...

(Honório O. Abreu. Luz Imperecível, cap. 13)



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto

Quais aprendizados o 
estudo sobre “Felizes os 
pobres no espírito e 
felizes os mansos” nos 
favorecem? 

A prática da humildade como primeira condição 
para buscarmos o Reino de Deus;

Significado de Reino de Deus e Reino dos Céus 
como vivência da Lei de Amor;

A mansuetude é condição primordial para integrar-se 
à Humanidade regenerada que habitará a Terra do  
futuro, não distante.







1. SENTIR
1. Conversando comigo

Fraquezas que ainda me desvinculam do 
projeto de ser um bem-aventurado?

Brandura, mansidão
São características a 
desenvolver....

Registre mentalmente:

Forças interiores para cultivar brandura e 
mansidão...

Oportunidades em que exercito brandura e 
mansidão.

Ameaças que desviam o padrão para cultivar a bem-
aventurança de um pobre de espírito











Livro:   Jesus no Lar
“A exaltação da cortesia” (sobre as bem-
aventuranças: Mateus 5:4)
Todos os grupos: Trabalhando o FOFA 

Cortesia e Regeneração: qual a conexão numa análise 
SWOT/FOFA?

Grupos de trabalho








